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E ste é o momento de co-meçarmos a construirnossa pauta de reivindi-cações e a necessária mobili-zação para transformá-laem realidade.O crescimento do ICMSacima da inflação nos últi-mos anos e a intransigênciado Cruesp fizeram com queo comprometimento dos re-cursos das universidadescom salários atingisse, em2008, o menor valor históri-co desde que a dotação foi fi-xada em 9,57% do ICMS:77,33% na média das trêsuniversidades. A USP conti-

nua com o menor compro-metimento entre as três uni-versidades: 76,36%.Esse pequeno comprometi-mento teria permitido umaumento significativo dos sa-lários em 2008, inclusive aincorporação da parcela fi-xa, mantendo os recursos pa-ra custeio e capital acimados valores médios observa-dos desde 1995.Em nossa última reuniãocom o Cruesp, ao final de2008, apresentamos umaanálise sobre o crescimentodo ICMS e salários, com aqual em essência os reitores

concordaram. Nos últimostrês anos, os repasses às uni-versidades acumularam umcrescimento cerca de 29%acima dos salários. Apenasem 2008 a diferença foi deaproximadamente 12%. Háportanto um grande espaçoacumulado para reajuste sa-larial em 2009, mesmo queeventualmente ocorra algu-ma perda de arrecadação.
Além do salário...Como sempre, nossa pau-ta de lutas deve incluir ques-tões de interesse de toda apopulação, como a expan-

são do ensino público superi-or de qualidade, e questõesrelativas ao funcionamentointerno das universidades,como as políticas de perma-nência estudantil e a amplia-ção do corpo docente.Parte dessas reivindicaçõesdepende de questões orçamen-tárias. Por isso, vimos lutandopara o aumento dos recursospúblicos para a educação:33% da arrecadação estadualde impostos para a educação,dentro do qual estão os11,6% da quota parte estadu-al do ICMS para as universida-des e 2,1% do mesmo impos-

to para o Centro Paula Souza.
Sem medo da criseNão podemos permitirque a crise econômica sejausada para justificar perdassalariais, mesmo porquetais perdas, assim como oaumento do desemprego,as isenções e reduções deimpostos, a conivência coma sonegação, a fragilizaçãodas relações trabalhistas ediversas outras propostas efatos que têm surgido sãomenos consequências dacrise e, mais, causas parasua intensificação no futuro.

Desde já, construir a pauta da data-base
Em 2008, repasses cresceram 12% acima dos saláriose comprometimento nunca foi tão baixo!

A lista de beneficiários en-tregue pela USP à Justiçaem 20 de outubro de 2008contemplou várias de nossasdemandas após mais de 12meses de negociação com aReitoria. Entretanto, apesarde esta lista incorporar cer-ca de 400 docentes não in-cluídos na lista anteriormen-te apostilada (Diário Oficialde fevereiro de 2006), novasfalhas foram identificadas eapresentadas à administra-ção da universidade.
Listas de janeiro/09Enquanto mantinha nego-ciação com a Reitoria, visan-do a inclusão de novos no-mes na lista de beneficiári-os, corria o prazo para aAdusp se manifestar judicial-

mente, até 19/01/09, sobrea lista entregue pela Reito-ria em outubro de 2008.Atendendo nossa solicita-ção, a USP entregou ao Juiz,em 16/01/09, uma lista com-plementar que incluia mais122 nomes com direito a se-rem beneficiários, além deuma relação de 28 nomes aserem excluídos da lista deoutubro por litispendência(de fato, apenas 21 desses no-mes constam da lista de be-neficiários de 20/10/08).Considerando que, com asrecentes inclusões, houve umatendimento significativo debeneficiários, a Adusp em suamanifestação de 19/01/09, re-quereu ao juiz a execução ime-diata da sentença para os jáconsiderados beneficiários.

Nesta manifestação, a Adusptambém solicitou ao Juiz queinste a USP a justificar e com-provar, caso a caso, todas asexclusões que promoveu afim de que nenhum docentetenha seu direito preteridopor conta de erro material.As divergências remanes-centes com a Reitoria sobrebeneficiários, como é o caso,entre outros, dos pesquisado-res dos museus, continuarãoa ser objeto de nossas mani-festações à Reitoria e ao Juiz.Em 2/02/09, a USP apresen-tou informações complementa-res à lista dos 28 nomes (ex-cluídos em 16/01/09), apre-sentando o número dos proces-sos em que os referidos docen-tes seriam beneficiários emlides idênticas. Em 9/02/09,

a Adusp solicitou uma exten-são do prazo para se manifes-tar a respeito desses casos.
AgilidadeA Adusp está atualizandosua página www.adusp.org.brcom as listas apresentadas pe-la USP em juízo. Aguardamosa entrega oficial da lista dos ex-cluídos com os respectivos mo-tivos para que, além da apre-sentação na página, publique-mos um jornal com todas es-sas informações. É precisomais agilidade da Reitoria naentrega dessa lista, cujo pedi-do foi reiterado na nossa mani-festação ao juiz em 19/01/09.Como já mencionamos, aslistas são de inteira responsa-bilidade da Reitoria da USP ea Adusp não coloca ou retira

nomes de beneficiários naação. O que temos feito é pro-curar explicações e apontarincoerências nas listas apre-sentadas e para isso pedimosque todos os docentes colabo-rem informando a Adusp deeventuais erros materiais.O momento é de execuçãoda sentença para os docen-tes já reconhecidos como be-neficiários. Não há nenhumarazão para que a reitoria nãoproceda aos pagamentos de-vidos para esses docentes. Es-tamos solicitando uma reu-nião com a Reitoria a fim dediscutir essa questão e os de-mais pontos pendentes.Com a palavra a Reitoria.Não deixe de consultar napágina da Adusp as mudan-ças na lista de beneficiários.

Hora de pagar o gatilho!
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A escalada de persegui-ções políticas desfecha-das pela Reitoria daUSP desde o encerramento daocupação de 2007 atingiu umnovo patamar em 8/12/2008,quando Claudionor Brandão,diretor do Sintusp e represen-tante dos funcionários no Con-selho Universitário (CO), foiexonerado pela reitora Suely Vi-lela “por justa causa”, ao finalde processo administrativo in-terno no qual é acusado de ha-ver invadido a biblioteca daFAU durante a greve de 2005.Em novembro, coincidente-mente, Brandão já sofrerauma suspensão de 20 dias, emoutro processo, por sua parti-cipação em episódio ocorridoem 2006, quando apoiava mo-vimento de trabalhadores ter-ceirizados da USP contra con-dições de trabalho degradan-tes (Informativo Adusp 270).Assim, em diferentes proces-sos a administração tratou deacumular acusações contra osindicalista.“O que a Reitora ataca é aorganização dos trabalhado-res da USP”, diz ele, explican-do que a sua situação pesso-al é o que menos importa nocaso: “Não vamos projetar is-so na figura do Brandão”.Em 9/6/08, o InformativoAdusp 261 publicou reporta-gem em que o sindicalista de-nuncia as péssimas condi-ções de trabalho existentesno bandejão central.
Processo“É necessário reverter a de-missão”, afirma Magno Carva-lho, diretor do Sintusp. “Portrás da Reitora está o gover-nador Serra”, denuncia Mag-no, lembrando que o Sintuspestá sendo processado parapagar mais de R$ 360 mil àReitoria, a título de indeniza-ção por danos supostamentesofridos durante a ocupaçãoocorrida em 2007.No dia 11/12, uma comis-são de lideranças avistou-secom o chefe de gabinete, pro-

fessor Carlos Alberto Ama-dio, com a finalidade de soli-citar à Reitoria a reincorpora-ção de Brandão. O vice-presi-dente da Adusp, professor Cé-sar Minto, integrou acomissão. Em 16/12, foi rea-lizado diante da Reitoria daUSP um ato de protesto con-tra a exoneração do diretordo Sintusp, com a participa-ção de centenas de pessoas,inclusive representantes de di-versas entidades sindicais.O Sintusp prepara ação judi-cial para obter a reintegraçãode Brandão. “Até constitucio-nalmente, ele tem imunidadecomo dirigente sindical. Nãopode ser demitido por açõessindicais. Não cometeu faltagrave, não cometeu violên-cia”, argumenta Magno.O juiz do trabalho JorgeLuiz Souto Maior, professorda Faculdade de Direito daUSP, declarou ao InformativoAdusp que considera “radi-

cal” e “grave” a atitude daReitoria, por atentar contraas potencialidades da USP:“É completamente indevidaa utilização de dispensas co-mo represália pela atuaçãosindical. Embora tenha todoum procedimento para justi-ficar, o fato é que transpare-ce ser uma represália à atua-ção do Claudionor Brandãoem defesa dos funcionários,dos trabalhadores terceiriza-dos e, portanto, em defesada própria instituição”.
UnespTambém na Unesp está ocor-rendo uma grave situação deperseguição a um grupo deprofessores, que estão sendoameaçados de morte. Segun-do a Adunesp, os docentesAfrânio Soriano Soares, Mau-ro Donizeti Tonasse, Palimé-cio Gimenes Guerrero Júniore João Vicente Coffani Nunes,que lecionam no campus expe-

rimental da cidade de Regis-tro, vêm se opondo “às atitu-des autoritárias e aos desman-dos da coordenadoria executi-va do campus”.Ao que parece, as medidasdefendidas por esses professo-res, tais como realização deconcursos públicos pautadosna impessoalidade; constitui-ção de um órgão colegiado lo-cal, respeitada a legislaçãoem vigor; e prestação de con-tas do Conselho de Curso daunidade de Registro desagra-daram alguns interesses. Asameaças foram transmitidaspor telefone e mensagens ele-trônicas. A Adunesp denunci-ou o fato à Reitoria daUnesp, que anunciou uma in-vestigação do assunto.As ameaças tiveram iníciohá mais de um ano, como ates-tam boletins de ocorrência re-gistrados por Afrânio Soaresem 19/10/07, quando sua ca-sa foi pichada e ele foi vítima

de intimidações, e por Palimé-cio Júnior em 23/11/07,quando recebeu as primeirasameaças de morte. “Todomundo quer ir embora. Quere-mos sair de Registro”, disseAfrânio ao Informativo Adusp,referindo-se ao grupo. “Esta-mos abalados”.Uma representação enca-minhada pelos docentes aodelegado seccional de Polícia,Sebastião Corrêa, informaque em 26/8/08 foi solicita-do ao coordenador executivodo campus de Registro daUnesp, professor Sérgio H.Benez, por meio do ofício555/08, a divulgação do ba-lanço financeiro da unidade,sem que esse pedido tenha si-do atendido. “Mas o mais gra-ve”, assinala o documento, éque em 9/12/08 ocorreu“uma ameaça de morte via e-mail a três docentes”, exata-mente os que assinaram o ci-tado ofício.

Demissão de Brandão agride liberdade sindical

Por meio de edital publica-do no Diário Oficial daUnião de 22/1/09, com ba-se na nota técnica 32/2009da Secretaria de Relações doTrabalho, o Ministério do Tra-balho e Emprego (MTE) con-voca os sindicatos de profes-sores do ensino superior pú-blico ou privado a manifes-tarem-se, no sentido de per-mitir o levantamento deeventuais conflitos de basecom vistas a subsidiar o mi-nistério na superação do im-passe provocado pela suspen-são do registro sindical doAndes-Sindicato Nacional (In-formativo Adusp 266). O edi-tal estabelece o prazo de 20dias para as manifestações.Como conseqüência imedi-ata desta medida o Andes-SN retornou ao Cadastro Na-cional de Entidades Sindi-cais (CNES), na situação de

“processo apenso”. Nesseprocesso consta a solicita-ção protocolada no MTE,em 4/12/08, pelo Andes-SN,pleiteando que a suspensãodo registro sindical se limiteàs bases das entidades quecontestaram, em juízo, o re-gistro sindical publicado em2003, enquanto esse proces-so permanecer em curso.Apesar da convicção quan-to ao direito do Andes-SNde representar os docentesdas instituições públicas eprivadas, nos termos das de-cisões judiciais transitadasem julgado no STJ e STFnos anos 1990, a direção doSindicato Nacional avaliaque a iniciativa do MTE favo-rece a criação de condiçõespara superar o problema.
ConsignaçõesVárias entidades sindi-

cais, entre elas o Andes-SN,foram afetadas pela PortariaNormativa 1/2008 do Minis-tério do Planejamento, Orça-mento e Gestão (MPOG),editada em março.A portaria determinavaque o repasse das contribui-ções dos servidores (consig-nações) às respectivas entida-des sindicais (consignatári-as), mediante desconto na fo-lha de pagamentos, depen-de de declaração, emitidapelo MTE, de que tais entida-des possuem registro sindi-cal. Registro que, no casodo Andes-SN, fora suspensoarbitrariamente desde 2003!Após gestões do Andes-SNjunto ao MPOG e MTE, a situ-ação foi superada e novos con-vênios serão firmados. Essesconvênios permitem que ascontribuições dos servidoressejam descontadas e repassa-

das aos sindicatos.Porém, em função de difi-culdades internas e da des-continuidade dos trabalhospor conta do recesso de fi-nal de ano, a Secretaria deRecursos Humanos doMPOG ainda não finalizouos convênios a serem assina-dos com as seções sindicaisdo Andes-SN.No entanto, os responsá-veis pelo setor de convêniosasseguraram que estes se-rão processados, nos ter-mos acordados entre o pro-fessor Ciro Correia, presi-dente do Andes-SN, e o se-cretário da SRH, DuvanierPaiva, em 27/11/08 — e épossível que nos próximosdias estejam concluídos, fa-zendo cessar os prejuízosque o atraso tem provocadopara muitas seções sindi-cais do Andes-SN.

MTE movimenta processo de registro sindical do Andes-SN
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O Conselho Universitá-rio da USP (CO) apro-vou na sessão de10/2 a criação de um cursode licenciatura em Ciênciasà distância, que fará partedo Programa UniversidadeVirtual do Estado de São Pau-lo (Univesp), iniciativa do go-verno estadual conduzida pe-la Secretaria Estadual de En-sino Superior.O principal objetivo anun-ciado do curso é a formaçãode professores de ciênciaspara o ensino fundamental.Terá carga horária total de2.835 horas, das quais 52%à distância. As aulas presen-ciais serão distribuídas da se-guinte maneira: 405 horasdestinadas às “práticas co-mo componente curricu-lar”; 420 horas reservadasao estágio curricular supervi-sionado; e 210 horas às ativi-dades “acadêmico-científico-culturais”.

Serão oferecidas 360 va-gas anuais, distribuídasem quatro pólos, com 90alunos cada, nos campi deSão Paulo, Ribeirão Preto,Piracicaba e São Carlos. Ovestibular será realizadopela Fuvest, e será específi-co para essa modalidadede ensino.Segundo a Reitoria, serãooferecidos bônus para os pro-fessores sem curso superior,que atuem em docência naeducação básica; licencia-dos em área diferente desua formação e com experi-ência docente; portadoresde diploma de conclusão decurso superior oficial ou re-conhecido e com experiên-cia docente em qualquerárea; egressos do ensino mé-dio com tempo mínimo dequatro anos de formados; eportadores de certificadode conclusão do ensino mé-dio ou equivalente.

RecomendaçõesA Comissão de AvaliaçãoAcadêmica (CAA), em seuparecer sobre o curso, apro-vou-o no mérito, porém fezuma série de recomenda-ções quanto a “número devagas, número de professo-res, educadores e tutores”,advertindo para o fato deque a proposta mais recen-te mencionava “8 pólos,1.080 vagas, 8 docentes, 96educadores e 96 tutores”; in-fra-estrutura física e de pes-soas das unidades necessári-as à implementação do cur-so; e sobre a necessidade de“definir claramente a partici-pação financeira/organizaci-onal da Univesp”.No entanto, a CAA ameni-zou o parecer do relator, pro-fessor Ivan Falleiros, da Esco-la Politécnica, de 24/11/08,o qual considera que “a pro-posta não está em condi-ções de implantação imedia-

ta, em escala que torne oprocesso irreversível”, poishá “muitas perguntas semrespostas”. Ele questiona,no texto: “Qual é a grandeuniversidade do mundo quetem excelência nas duas ver-tentes, presencial e à distân-cia? Como se faz para nãocriar duas castas de gradua-dos? (veja-se o preconceito,não muito distante no tem-po, que liqüidou, entre nós,com a experiência do Enge-nheiro Operacional)”.Para o professor Fallei-ros, a “USP tem apenasuma experiência em largaescala desse tipo de constru-ção e ainda em andamento,na EACH. Será isso suficien-te para expor, irreversivel-mente, a uma novidade,um grupo muito maior dealunos, em condições tal-vez mais difíceis?”Falleiros sugere que aOpen University seja consul-

tada a respeito, por ter “mi-lhares de graduados e déca-das de experiência”. E ironi-za: “Em época de Jubileu,seria oportuno lembrar1934 e trazer especialistasde fora para implantar umanova USP”.As preocupações do pro-fessor procedem, pois se es-pera unidade na USP, comum único conjunto de re-gras para o ingresso dos in-teressados. A criação de ou-tra entrada, como propostoneste curso e aprovado pe-lo CO, criará disparidadeentre os formandos. Alémdo mais, a continuada apro-vação de cursos virtuaissem dúvida permitirá, emprazo relativamente curto,que a “USP virtual” tenhamais alunos do que a USPpresencial, sem garantiasde manutenção da qualida-de e do tripé ensino, pesqui-sa e extensão.

No próximo dia 18/2, omovimento estudantil daUSP recepcionará os ingres-santes de todas as unidadesna Calourada Unificada. Tra-dicionalmente organizada pe-las entidades representati-vas dos estudantes (DCE-Li-vre, centros acadêmicos eAPG), com participação degrupos independentes, a Ca-lourada debaterá, nesta edi-ção, o tema “A Crise da Uni-versidade e a Universidadeem Tempos de Crise”.Para o debate de abertura,“A crise da universidade”, às10 horas, está prevista a pre-sença dos professores PauloArantes e Henrique Carneiro

e de representantes daAdusp e do Sintusp. Às 14horas, haverá uma aula públi-ca sobre as políticas educaci-onais privatizantes do gover-no Serra. Os estudantes ouvi-rão as exposições do DCE,do Andes-Sindicato Nacio-nal, das professoras MariaClara Di Pierro (FE) e Hermí-nia Maricato (FAU) em fren-te ao prédio da Reitoria.Os seis grupos de discus-são, a serem constituídos às16 horas, tratarão dos temasmovimento estudantil; opres-sões; criminalização dos mo-vimentos sociais; meio ambi-ente; produção do conheci-mento e propriedade intelec-

tual; acesso e permanênciaestudantil. O professor AzizAb’ Saber deverá intervir nodebate sobre meio ambien-te. A oficina livre do CentroAcadêmico da Biologia discu-tirá a Univesp, com a presen-ça do vice-presidente daAdusp, César Minto.
VerbaApenas após difíceis nego-ciações com a Reitoria éque foi possível garantir o fi-nanciamento da Calourada,da iluminação dos shows àimpressão dos manuais de re-cepção. “São R$ 22.800 eeles vão ser gastos em todaa organização do evento”,

afirma Lucas Guerra, dire-tor do DCE.Para Kraly de Castella,também diretora do DCE, aprincipal atividade do dia éa que acontece às 18 horas:“Queremos falar da crisemundial e como ela vai es-tar na sociedade e dentroda universidade”, explicaKraly. O debate “A universi-dade em tempos de crise”,que reunirá Valério Arcary(CEFET-SP), Plínio de Arru-da Sampaio (PSOL), Ricar-do Antunes (IFCH-Uni-camp) e Marilena Chauí(FFLCH-USP), antecederá aúltima atividade: o Show daCalourada.

CO aprova licenciatura à distância
Parecer de relator da CAA, porém, afirmava que a proposta“não tem condições de implantação imediata”

Calourada debate relação entre crise econômica e universidade Sexta Etapa:Aduspe Reitoriareúnem-se
Nesta terça-feira,17/2, às 16 horas, aAdusp e Reitoria se reú-nem para fazer umaavaliação e tratar deproblemas ocorridosem concursos da SextaEtapa do Programa deApoio aos ConcursosPúblicos para Provimen-to de Cargos de Profes-sor Doutor, com vistasà Regularização da situ-ação de docentes comcontratos precários.
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A Reitoria continua aconduzir, por meio deComissão restrita cria-da no âmbito do ConselhoUniversitário (CO), seu pro-jeto de reforma do Estatu-to. As propostas dessa Co-missão Especial são divulga-das de modo parcelado, em“blocos”, sendo a mais re-cente a que introduz altera-ções na carreira docente,que poderá ser objeto de de-liberação definitiva do COjá em março próximo (Infor-mativo Adusp 273).A Adusp remeteu carta àReitoria condenando esseprocesso de reforma. No en-tender da Adusp, as altera-ções no Estatuto devem serfeitas de forma transparen-te e conduzidas por uma Es-tatuinte democrática, consti-tuída exclusivamente com es-sa finalidade.A entidade lembra nessedocumento que a formula-ção das mudanças cabe, noprocesso em curso, a uma co-missão restrita formada pormembros do próprio CO,não havendo portanto o ne-cessário distanciamento pa-ra que ela venha a propormudanças efetivas no Estatu-to vigente, que atendam àsreivindicações históricas dacomunidade.
Independência“Pelas posições que ocu-pam na estrutura da universi-dade e no próprio CO, osmembros desse colegiado te-

riam suas atribuições regula-mentadas pelo estatuto ela-borado por eles próprios e,portanto, não têm a necessá-ria independência para exa-minar todos os aspectos rele-vantes: interesses individu-ais ou de grupos poderiaminterferir ou mesmo inviabili-zar alterações necessárias”,define a carta da Adusp.Para a entidade, “uma Esta-tuinte constituída por docen-tes, estudantes e funcionáriostécnico-administrativos pode,ao mesmo tempo, represen-tar a sociedade, ter maior in-dependência e os necessáriosconhecimentos sobre o funcio-namento da universidade”.A carta critica o fato de areforma ser executada empartes desconexas, sem a no-ção do conjunto, o que“compromete a avaliaçãodas consequências de cadaalteração no todo que se es-tá a alterar e que sequer éconhecido”. Condena, ain-da, o exíguo prazo concedi-do para estudos e propostas.As alterações propostasna carreira docente, desta-ca o texto da Adusp, afeta-rão a isonomia entre as trêsuniversidades estaduais,“com fortes implicações, namedida em que a igual traba-lho deve corresponder igualsalário”, e confundem estru-tura de poder com políticasalarial. “Uma carreira do-cente deve ter como base, ex-clusivamente, critérios aca-dêmicos e não interferir na

estrutura de poder, nem porela ser influenciada”.
Unidades opinamComo a decisão do CO so-bre a proposta de reforma,na reunião extraordináriade 2/12, foi postergada pa-ra março, as congregaçõesde algumas unidades têm semanifestado sobre as altera-ções propostas.Segundo o professor VitoRoberto Vanin, a Congrega-ção do Instituto de Física(IF) sugeriu alterações pon-tuais nas propostas da Co-missão, nos pontos referen-tes a carreira docente, car-reira dos funcionários e elei-ção para diretor. O profes-sor, que representa aquelaCongregação no CO, expli-cou, contudo, que não che-gou a ser formulada umaproposta alternativa.Vanin conta que um dosprincipais pontos de discus-são, no tocante à propostade carreira docente, foi aquestão de quem decidirá so-bre a promoção do profes-sor. “Para algumas unidadesé melhor que a decisão acon-teça na Comissão de Ativida-des Acadêmicas (CAA), pa-ra outras, internamente”, ex-plica o professor.Confiar a decisão sobre aspromoções à CAA envolveriaa criação de critérios paraavaliar os professores em su-as áreas específicas: “Mes-mo que façam grupos deárea, ainda é muito complica-

do e a decisão interna nemsempre é mesmo a melhor”,pondera Vanin com base nadiscussão da Congregaçãodo IF. “O critério tem queser objetivo, tem que pontu-ar com muita clareza quaissão os pontos contados parahaver a promoção horizon-tal. Isso não pode ser umaavaliação de mérito feita poralgumas pessoas; deve havercritérios claros”, completa.No IF houve ainda a preo-cupação com os docentesque estão próximos da apo-sentadoria: afinal, mesmoque sejam promovidos segun-do a proposta de reforma, pa-ra alguns não haveria possibi-lidade de incorporação sala-rial. O professor diz, porfim, que se houver reformana carreira docente na USP,deve haver também naUnesp e Unicamp. A Congre-gação do IF pensa que as re-formas devem ser simultâne-as e pede informações à Rei-toria sobre o andamento de-las nas outras universidadesestaduais paulistas.A Assistência Técnica-Aca-dêmica da Faculdade de Ar-quitetura e Urbanismo infor-ma que a Congregação quera alteração de dois artigosda proposta sobre a carreiradocente; e sugeriu mais tem-po para discutir o assunto.Mas, até o fechamento des-ta edição, o professor SilvioSawaya, diretor da unidade,não havia autorizado a divul-gação da ata da reunião. O

Instituto de Matemática eEstatística (IME) tambémnão liberou a ata com o te-or das manifestações de suaCongregação.Em ofício encaminhado àSecretaria Geral da USP, a Es-cola Politécnica informa asalterações aprovadas pelaCongregação da unidade pa-ra a proposta de reforma doEstatuto: a promoção hori-zontal na carreira deve acon-tecer sem interstício, oucom interstício menor doque cinco anos; a Comissãode Mérito deve ser indicadapela Unidade; deve haver cri-térios objetivos comexemplos para realização daavaliação de mérito; e todosos docentes com classifica-ção de MS-3 ou superior de-verão poder candidatar-seem condição de igualdade pa-ra cargos de chefia, diretoriae presidência de colegiados.
DebateA Adusp realizará, em19/2, debate sobre as mu-danças na carreira docenteque estão sendo propostas,com a participação dos pro-fessores João Grandino Ro-das, diretor da Faculdadede Direito e membro da Co-missão Especial; OtavianoHelene, presidente daAdusp; e Edmundo Fernan-do Dias, diretor da Aduni-camp. O debate está marca-do para 17 horas, no Anfite-atro Abrahão de Moraes doInstituto de Física.

Adusp condena processo de reforma do Estatuto

Um docente do ICB comafastamento oficial para o ex-terior por dois anos cance-lou, como seria natural qual-quer um fazer, seu convênioFusp-Bradesco já que estenão tem abrangência no exte-rior. Quando o docente prepa-rava-se para voltar ao país, sur-preendeu-se com a notícia deque, para o convênio, ele é“cliente novo” e, portanto,

tem que se submeter a todasas carências iniciais de praxe.Apesar de argumentos sóli-dos em sua defesa, ele parecenão estar sendo ouvido pelosgestores do convênio. Não de-veria a USP, como intermediá-ria desse convênio, sair emdefesa do seu docente, exigin-do que o plano de saúde con-temple esse tipo de situaçãotão comum em nosso meio?

Mais uma dos planos de saúde!Carreira docente em debate
19/2 às 17 horasAnfiteatro Abrahão de Moraes (IF)

Debatedores: João Grandino Rodas, diretor da Faculdade de Direito
e membro da Comissão Especial; Otaviano Helene, presidente da

Adusp; e Edmundo Fernando Dias, diretor da Adunicamp




